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2 Adoração da Santa Cruz

5. Seis lustros tendo passado,
cumpriu a sua missão.
Só para ela nascido, 
livre se ̮ entrega ̮ à Paixão.
Na cruz se ̮ eleva ̮ o Cordeiro,
como perfeita ̮ oblação.

6. Glória ̮ e poder à Trindade.
Ao Pai e ̮ ao Filho, louvor.
Honra ̮ ao Espírito Santo.
Eterna glória ̮ ao Senhor,
que nos salvou pela graça
e nos remiu pelo amor.
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